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Solenidade

ANO DIOCESANO VOCACIONAL

A FÉ DOS APÓSTOLOS, ROCHA FIRME DA IGREJA

- Preparar, num lugar de destaque, um quadro com a
fotografia do Papa Francisco. Também, se possível, as
imagens de São Pedro e São Paulo.
- Cantar o refrão "Eu sei, eu sei..." nº 22 para ambientação
e acendimento das velas.

01. ACOLHIDA
C. Irmãos e irmãs, sejam bem-vindos! Neste do-
mingo celebramos a Solenidade dos Apóstolos São
Pedro e São Paulo. Unidos, agradeçamos a Deus
a fé e o testemunho missionário destes Apóstolos.
Cantemos.

02. CANTO
Ó São Pedro, Pedra Forte... nº 1.032

03. SAUDAÇÃO
D. A Trindade Santa nos acolhe e anima na espe-
rança: Em nome do Pai e do Filho e do Espíri-
to Santo. Amém!
D. A graça de Deus, nosso Pai, o amor de Jesus
Cristo, nosso irmão, e a força do Espírito Santo,

que nos reúne, estejam convosco.
Todos: Bendito seja Deus que nos reuniu no
amor de Cristo.

04. MOTIVAÇÃO
C. A festa de São Pedro e São Paulo é uma  das
mais antigas na história da Igreja. Antes mesmo do
Natal do Senhor, ela já estava no Santoral romano.
No século IV já eram celebradas três missas, uma
em São Pedro no Vaticano, outra em São Paulo
fora dos murus, a terceira nas catacumbas de São
Sebastião. Neste último lugar, provavelmente, esti-
veram escondidos por algum tempo os corpos dos
dois Apóstolos. Também, neste dia celebramos o
Dia do Papa. Coloquemo-nos em profunda comu-
nhão com o Papa Francisco, bispo de Roma e pas-
tor de toda a Igreja Católica. Rezemos por todos
os que se dispõem para continuar a missão dos
Apóstolos.

05. DEUS NOS PERDOA
D. A fé é uma resposta de amor e deve ser concre-
tizada no seguimento a Jesus Cristo e no serviço
aos irmãos na comunidade e sociedade. Peçamos
perdão pelas vezes que somos acomodados. Can-
temos: Perdão, Senhor, perdão... nº 1.150
D. O Deus Todo-poderoso, rico em misericórdia,
tenha compaixão de nós, perdoe os nossos peca-
dos, e nos conduza à vida eterna. Amém.
D. Senhor, tende piedade de nós. T. Senhor...
D. Cristo, tende piedade de nós. T. Cristo...
D. Senhor, tende piedade de nós. T. Senhor...

06. HINO DE LOUVOR
C. O hino de louvor será acompanhado de nossa



gratidão a Deus: pertencemos à Igreja de Jesus
Cristo. Esta é a Igreja de Pedro e Paulo, de Fran-
cisco e de todo o Povo de Deus.
Glória a Deus lá nos céus,... nº 252

07. ORAÇÃO
- Momento de silêncio para oração pessoal.
D. Ó Deus, que hoje nos concedeis a alegria
de festejar São Pedro e São Paulo, concedei à
Vossa Igreja seguir em tudo o ensinamento
destes Apóstolos que nos deram as primícias
da fé. Por nosso Senhor Jesus Cristo, Vosso
Filho, na unidade do Espírito Santo. Amém.

08. DEUS NOS FALA
- Jovens vestidos de Pedro e Paulo entram com o
Lecionário. Os mesmos poderão proclamar as leituras.
Neste caso, ficam próximos à Mesa da Palavra. Também,
poderá seguir o Lecionário pessoas com tochas ou ve-
las. A equipe escolhe um canto.

PRIMEIRA LEITURA: At 12,1-11

L.1: Leitura dos Atos dos Apóstolos.

SALMO RESPONSORIAL: 33(34)
Refrão: De todos os temores me livrou o Se-
nhor Deus.

SEGUNDA LEITURA: 2Tm 4,6-8.17-18

L.2 Leitura da Segunda Carta de São Paulo a
Timóteo.

EVANGELHO: Mt 16,13-19

CANTO DE ACLAMAÇÃO
Aleluia... Tu és Pedro... nº 332

Evangelho de Jesus Cristo segundo Mateus.

09. PARTILHANDO A PALAVRA
- Desde os tempos das catacumbas, quando os cris-
tãos se reuniam às escondidas por causa da perse-
guição que sofriam, a Igreja celebra juntos, Pedro e
Paulo. Pedro, que no Evangelho de hoje aparece pro-
clamando a fé, foi chamado a ser fundador da Igreja
primitiva sobre a herança de Israel. Foi chamado a
formar comunidades com os judeus convertidos ao
cristianismo. Paulo, que era perseguidor dos cristãos,
foi chamado a fundar a Igreja entre os gentios, tam-
bém chamados de pagãos. Um pela cruz, outro pela

espada, ambos sofreram a coroa do martírio. Os dois
congregaram a única família de Cristo e recebem
hoje, por toda a terra, igual veneração. Importante
frisar que, além da celebração de hoje, estes dois
apóstolos possuem ainda as memórias litúrgicas do
dia 25 de janeiro, Festa da Conversão de Paulo, e do
dia 22 de fevereiro, Cátedra de São Pedro. Isto para
mostrar a importância que a Igreja dá a estes Após-
tolos desde sempre.
- Na liturgia que nos foi apresentada, a primeira lei-
tura mostra uma Igreja perseguida por sua fé. A vida
das testemunhas de Cristo reflete a do Mestre. Pedro
é preso nos dias dos ázimos como Jesus. A testemu-
nha é sempre alguém que incomoda, e, como Jesus,
é exposto ao sofrimento e à morte. Mas a missão de
Pedro ainda não terminou. A Igreja está em oração
incessante e a oração é atendida pelo envio de um
anjo. Uma Igreja perseguida reza como Jesus e como
Ele recebe a força de um anjo.
- A segunda leitura traz o testamento de Paulo. Ele
entende seu martírio como a suprema oferta de si
mesmo e como ponto alto do seu ministério. Ao mes-
mo tempo, proclama como o Senhor o libertou e so-
correu. Para Paulo, a hóstia oferecida a Deus são os
fiéis conquistados para Cristo. Ofertando-se deu si-
nal de sua total doação em favor daqueles que se
converteram após ouvirem a Boa Nova de Jesus.
- O Evangelho revela que o segredo do testemunho
de Pedro e de Paulo é a fé em Jesus, reconhecido
como Filho de Deus. Tal como o martírio, esta fé é
um dom do próprio Deus: "não foi um ser humano
que te revelou isto, mas o meu Pai que está no céu".
Ao mesmo tempo em que se torna a suprema forma
de felicidade: "feliz és tu...". A fé mostra a aliança
que une indissoluvelmente o discípulo ao Senhor e o
Senhor ao discípulo.
- O martírio destes santos, lança-nos na direção da
comunhão com todos os santos que nos precederam
na fé e nos chama a uma santidade de vida nos dias
atuais. Pedro, Paulo e todos os Apóstolos, sempre
foram lembrados pela Igreja como um sinal de uni-
dade. Assim deve ser a vida dos discípulos missioná-
rios de Cristo no mundo de hoje. Mais do que relatos
lendários e extraordinários, a santidade caminha numa
direção mais concreta. Apesar de experimentarmos
ao longo de nossa vida poucas experiências de gran-
des milagres, nossa vida deve ser atravessada por
uma grande doação a Cristo e a Igreja numa fiel e
obediente escuta à Palavra e numa comunhão com
os irmãos. A grande obra dos Apóstolos que hoje
celebramos foi viver o discipulado e obediência a Je-
sus. Com Jesus estabeleceram uma aliança para vida
toda. É por isso que são chamados de "colunas da
Igreja".
- Na escola destes dois importantes mártires da his-



tória da Igreja, imitemos sua doação missionária e
ofereçamos ao mundo uma fé viva e atuante.

10. PROFISSÃO DE FÉ
D. É a nós que Jesus interroga hoje: "E vós, quem
dizeis que eu sou?". Nossa resposta seja sincera e
nossa vida testemunhe o que agora professamos:
Creio em um só Deus... (pág. 9 do livro de Canto)

11. PRECES DA COMUNIDADE
D. Celebrando a memória dos Apóstolos Pedro e
Paulo, elevemos ao Senhor a nossa oração: Se-
nhor, atendei a nossa prece.
L.1 Que a santa Igreja de Deus, construída sobre
o fundamento dos Apóstolos Pedro e Paulo, cum-
pra com fidelidade e coragem sua missão apostóli-
ca, rezemos ao Senhor.
L.2 Que o Papa Francisco, saiba confirmar na fé
os seus irmãos e, como bom pastor, ame os cor-
deiros e as ovelhas de Jesus, rezemos ao Senhor.
L.1 Que os cristãos perseguidos, lembrando-se do
amor e da morte de Pedro e Paulo, exultem quan-
do ultrajados pela fé em Jesus Cristo, rezemos ao
Senhor.
L.2 Que nossas comunidades cresçam sempre mais
na oração por mais vocações religiosas, sacerdo-
tais e missionárias e no compromisso com os mais
necessitados, rezemos ao Senhor.
L.1 Rezemos em comunhão com a Diocese de
Cachoeiro de Itapemirim e a Paróquia São Pedro
em Vila Pavão. Que celebrando o testemunho do
Apóstolo Pedro o povo fiel tenha sempre sua pro-
teção e entusiasmo no anúncio do Evangelho, re-
zemos ao Senhor.
D. Senhor, guardai o povo que Vos busca de todo
o coração e dai-lhe, por intercessão dos santos
Pedro e Paulo, fidelidade, coragem e vivo senso
da unidade. Por Cristo, nosso Senhor. Amém.

12. APRESENTAÇÃO DOS DONS
C. O Óbolo de São Pedro é nossa oferta para as
obras de beneficência que a Igreja realiza em todo
o mundo, sob a coordenação do Papa. Devido o
Coronavírus, esta oferta foi transferida para o 27º
Domingo do Tempo Comum, 4 de outubro, dia
dedicado a São Francisco de Assis. Enquanto
cantamos, apresentemos nosso dízimo.
Não tinha nada pra te oferecer... nº 437

13. LOUVOR E AÇÃO DE GRAÇAS
D. Disse o Senhor: "Venham para mim todos vocês

que estão cansados de carregar o peso de seu far-
do, e eu lhes darei descanso" (Mt 11,28). Louve-
mos o Senhor que escuta a oração dos empobre-
cidos e liberta os oprimidos. Façamos nossa expe-
riência de intimidade com Deus pelo testemunho
dos Apóstolos Pedro e Paulo. Cantemos o Salmo
34(33).
(Versão do Salmo 34(33) do "Hinário Litúrgico da CNBB
- CD Festa Litúrgicas III" no YouTube: https://youtu.be/
jrlOFrhJFKk . No Ofício Divino das Comunidades, p.58,
ed. 14, 2007. Obs.: Este Salmo também  é utilizado como
canto de Comunhão na Solenidade de N. Sra. Aparecida).
Refrão: Bendirei ao Senhor todo tempo, mi-
nha boca vai sempre louvar, a minh'alma o
Senhor glorifica. Os humildes irão se alegrar.
01. Vamos juntos dar glória ao Senhor e ao seu
nome fazer louvação. Procurei o Senhor, me aten-
deu, me livrou de uma grande aflição. / Olhem to-
dos pra ele e se alegrem, todo o tempo sua boca
sorria. Este pobre gritou e ele ouviu, fiquei livre da
minha agonia.
02. Acampou na batalha seu anjo, defendendo seu
povo e o livrando, provem todos, pra ver como é
bom, o Senhor que nos vai abrigando / Povo san-
to, adore o Senhor, aos que temem nenhum mal
assalta. Quem é rico empobrece e tem fome, mas a
quem busca a Deus, nada falta.
03. Ó meus filhos, escutem o que eu digo pra apren-
der o temor do Senhor. Quem de nós que não ama
sua vida, e a seus dias não quer dar valor? / Tua
língua preserva do mal e não deixes tua boca men-
tir. Ama o bem e detesta a maldade. Vem a paz
procurar e seguir.
04. Sobre o justo o Senhor olhe sempre, seu ouvi-
do se põe a escutar; que teus olhos se afastem dos
maus, pois ninguém deles vai se lembrar. / Deus
ouviu quando os justos chamaram e livrou-os de
sua aflição. Está perto de quem se arrepende, ao
pequeno ele dá salvação.
05. Para o justo há momentos amargos, mas vem
Deus pra lhe dar proteção. Ele guarda com amor
os seus ossos; nenhum deles terá perdição. / A
malícia do ímpio o liquida, quem persegue o ino-
cente é arrasado. O Senhor a seus servos liberta,
quem se abriga em Deus é poupado.
07. Glória a Deus, Criador que nos ama, glória a
Cristo que é nosso bem, e ao Espírito, amor e ter-
nura, desde agora e pra sempre. Amém!
D. Aceitai Senhor nossos louvores. Que cantemos
sempre Sua bondade e misericórdia para conosco.
Por Cristo, nosso Senhor. Amém.
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Leituras para a Semana
2ª Am 2,6-10.13-16 / Sl 49(50) / Mt 8,18-22
3ª Am 3,1-8;4,11-12 / Sl 5 / Mt 8,23-27
4ª Am 5,14-15.21-24 / Sl 49(50) / Mt 8,28-34
5ª Am 7,10-17 / Sl 18(19) / Mt 9,1-8
6ª Ef 2,19-22 / Sl 116(117) / Jo 20,24-29 (S. Tomé)
Sáb.: Am 9,11-15 / Sl 84(85) / Mt 9,14-17

RITO DA COMUNHÃO
- Onde acontece a distribuição da Eucaristia faz-se como
segue. Se não tiver, faz-se o Pai Nosso, o abraço da Paz,
um momento de silêncio e a Oração final.
- Em silêncio, ou apenas com um refrão, o corporal é
estendido sobre o altar e um Ministro da Eucaristia, pelo
caminho mais curto, traz a âmbula com o Pão Consagra-
do. Este é colocado sobre o altar. O Ministro faz uma
genuflexão. Não se convida para ficar de joelhos ou ado-
ração.

14. PAI NOSSO
D. Obedientes à Palavra do Salvador, e formados
por seu divino ensinamento, ousamos dizer: Pai
nosso...

15. ABRAÇO DA PAZ
D. Sejamos construtores da paz verdadeira!
Saudemo-nos uns aos outros, em Cristo Jesus.
É bonita demais... nº 542

16. CONVITE À COMUNHÃO
- O Ministro da Eucaristia aproxima-se da âmbula sobre
o altar. Apresenta o Pão Eucarístico e diz:
ME. Felizes os convidados para a Ceia do Se-
nhor. Eis o Cordeiro de Deus, que tira o pecado
do mundo.
Todos: Senhor, eu não sou digno(a) de que
entreis em minha morada. Mas dizei uma pa-
lavra e serei salvo(a).
- O Ministro comunga e distribui o Pão Eucarístico. Ao
final, ele recolhe a reserva eucarística e leva para o
sacrário. Guardar um instante de silêncio.
- Toda a Igreja unida celebra... nº 631

17. ORAÇÃO
D. Concedei-nos, ó Deus, pela escuta da Vos-
sa Palavra, viver de tal modo na Vossa Igreja
que, perseverando na fração do pão e na dou-
trina dos Apóstolos, e enraizados no Vosso
amor, sejamos um só coração e uma só alma.
Por Cristo, nosso Senhor. Amém.

18. AVISOS

19. ORAÇÃO PELAS VOCAÇÕES
D. Rezemos juntos a oração do Ano Vocacional
Diocesano: Senhor da Messe e Pastor Eterno,

sabemos que a colheita é grande e poucos são
os trabalhadores. Por isso Vos suplicamos, en-
via Senhor, operários para a Vossa messe, der-
rame sobre nós o Espírito do amor e da mis-
são, suscitando novas e santas vocações, para
fazer de nossa vida um serviço ao vosso Reino.
Desperte e sustente em nossas famílias e co-
munidades a "Cultura Vocacional" para que
nossa Igreja torne-se "Mãe das Vocações" por
uma Igreja em saída. Abençoe Senhor e forta-
leça a cada dia a vocação de nossos bispos,
padres, diáconos, religiosos, religiosas, semi-
naristas, leigos e leigas comprometidos com o
Evangelho. Desperte o corações de nossas cri-
anças, adolescentes, jovens e adultos para a
ação pastoral em vossa Igreja. Maria, Mãe da
Igreja e modelo das vocações, ajude-nos a res-
ponder SIM. Amém.
- Rezar uma Ave Maria, Glória ao Pai, e cantar um refrão
vocacional.

20. BÊNÇÃO E DESPEDIDA
D. O Senhor esteja convosco!
T. Ele está no meio de nós!
D. Abençoe-nos e guarde-nos o Senhor Todo-po-
deroso e cheio de misericórdia: Pai e Filho e Es-
pírito Santo.
T. Amém.
D. Anunciando Jesus Cristo, o Filho do Deus vivo,
ide em paz e que o Senhor vos acompanhe.
T. Graças a Deus.
- Obs.: Na sacristia, o dirigente diz, voltado para o cru-
cifixo, com toda a equipe reunida.
D. Bendigamos ao Senhor.
T. Demos graças a Deus.

21. CANTO
Muitos passos já foram dados... nº 716


